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lume, análises mais detalhadas sobre uma determinada eleição. A 

disputa de 2016 tem algumas características que a tornam singular 

na história das eleições recentes . A mais importante delas é a que 

ela foi a primeira, depois de duas décadas, em que foi proibido que 

empresas financiassem candidatos. A segunda mudança diz respeito 

à redução do tempo de campanha - tanto o horário eleitoral, quanto 

o período oficial da campanha diminuíram. A terceira foi o aumento 

dos votos nulos e em branco, que cresceram acentuadamente, so­

bretudo, nas grandes cidades. Por fim, outro fato a ser destacado foi 

o declínio eleitoral do PT, que teve um dos piores desempenhos de 

sua história, perdendo o controle de importantes cidades e vendo 

sua bancada de vereadores reduzir expressivamente. 

Os artigos de Brasil nas Urnas foram redigidos por cientis­

tas políticos, sociólogos e profissionais da comunicação e cobrem 

diversos aspectos do pleito de 2016: horário eleitoral gratuito, os 

gastos de campanha e os resultados eleitorais propriamente ditos 

(votação dos partidos, votos nulos e em branco e comparecimento). 

A maioria dos trabalhos faz análises comparativas no tempo 

e no espaço, com a exceção dos dois estudos sobre as eleições da 

cidade do Rio de Janeiro. Mesmo o leitor que não mora na cidade 

do Rio de janeiro há de se interessar pelas análises da que foi a mais 

impressionante disputa das eleições de 2016. Na cidade, duas forças 

políticas emergentes (PSOL e PRB) se enfrentaram, deixando de 

fora do segundo turno os grandes partidos nacionais e a tradicional 

elite politica carioca. 

A leitura de Brasil nas Urnas oferece um quadro muito inte­

ressante das eleições de 2016. Mesmo familiarizado com alguns dos 

temas cobertos nos artigos, tirei grande proveito dos textos. Não 

tenho dúvida que o mesmo acontecerá com todos os leitores. 
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Introdução 

A publicação deste volume representa um marco. Os organi­

zadores e os colaboradores deste projeto vêm há anos fazendo, sob 

diferentes condições, análises de conjuntura para sites, órgãos de 

imprensa, livros e periódicos científicos no Brasil e no exterior. Se, 

em qualquer circunstância, fazer análise de conjuntura é um exercí­

cio tão fascinante quanto perigoso, dadas a sua imediaticidade e sua 

complexidade, quem dirá no Brasil dos últimos anos! A crescente 

polarização política e ideológica, os desdobramentos imprevisíveis 

da Operação Lava-Jato, a judicialização da política, as crises econô­

mica e financeira, além de várias crises políticas, tornaram os últi­

mos anos bastante turbulentos, exigindo mais dos analistas políticos. 

Este livro, portanto, chega em boa hora, para coroar esses 

esforços, trazendo ao público não acadêmico, de maneira delibe­

radamente acessível, um conjunto de análises de conjuntura com 

base na perspectiva das ciências sociais. Nosso primeiro objetivo 

com este volume foi dar foro de cidadania (droit de cité) a uma mo­

dalidade de análise política que, se goza de grande popularidade na 

sociedade, ainda carece de pleno reconhecimento acadêmico. 

Por outro lado, moveu-nos o objetivo de consolidar e desen­

volver, numa perspectiva de divulgação científica, estudos e análises 

sobre os processos eleitorais no Brasil. É uma tentativa de diminuir a 

distância entre os trabalhos acadêmicos e o grande público, passando 

também pelos formadores de opinião e pelos responsáveis políticos. 

A ide ia é fomentar o diálogo entre as narrativas sociais e as perspec­


